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Este trabalho busca investigar como se dão os processos de reivindicação do direito à cidade
(Lefebvre, 2011) para jovens mulheres skatistas da cidade de Aracaju. A prática do
skateboarding estabelece usos - ou contra-usos (Leite, 2007) - dos espaços e equipamentos
urbanos, assim como mescla recursos físicos e simbólicos através de códigos de conduta e
estilos de vida estabelecidos dentro dessa cultura urbana. Apesar da diversidade estética e
performática presente nesse contexto, os circuitos de skatistas são majoritariamente ocupados
por homens, o que condiciona as mulheres interessadas pela prática a recorrer a um duplo
processo de afirmação enquanto sujeitos - primeiro, enquanto skatistas na cidade, e, em
seguida, enquanto mulheres no universo do skate, o que sustenta a principal hipótese da
minha proposta de pesquisa. Os métodos e técnicas utilizados para cumprir com os objetivos
estabelecidos consistiram em uma descrição dos locais, práticas e rituais comuns aos skatistas
aracajuanos, na realização de entrevistas semiestruturadas com jovens skatistas mulheres e na
utilização da participação observante conforme conceituada por Wacquant (2006), que inverte
o conceito de observação participante tradicionalmente utilizado na Antropologia e busca
pensar o fazer etnográfico a partir, também, do corpo do pesquisador, que se torna
“ferramenta de investigação e vetor de conhecimento”. (Wacquant, 2006, p. viii). Foi possível
estabelecer algumas conclusões preliminares acerca das relações de gênero no contexto do
skate aracajuano. A primeira delas é de que a desigualdade entre homens e mulheres nesse
esporte obedece a mecanismos estruturais de exclusão das mulheres das atividades esportivas
e do espaço urbano, conforme estudado por Barros (2020), Berth (2023), Figueira e Goellner
(2013). Nesse sentido, a ação coletiva se torna um recurso fundamental para a reivindicação
da presença das mulheres no skate, como pude verificar nas entrevistas e ao participar de
eventos produzidos por skatistas locais, onde a parceria entre mulheres muitas vezes poderia
ser uma condição sine qua non para a sua permanência no esporte. A criação de páginas
online e grupos em redes sociais para que meninas e mulheres possam praticar o esporte em
conjunto também foi um ponto importante a ser observado durante a pesquisa, visto que essas
redes configuram outras dinâmicas de ser e estar no espaço público. Por fim, pensando na
relação entre juventude, skate e cidade, foi possível evidenciar a necessidade de políticas
1 Mestre e doutoranda em Sociologia (PPGS/UFS). Membra do Grupo de Estudos Culturais, Identidades e
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públicas voltadas não só à consolidação do skate enquanto esporte, mas da presença feminina
nesse contexto.
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1. Questão Central  

O ingresso dos pescadores artesanais na atividade marítima compreende um 

fenômeno investigado no campo das Ciências Sociais há algumas décadas, sendo os 

processos de transmissão intergeracional do saber-fazer pesqueiro, uma prática 

muitas vezes atribuída a existência dos laços de parentesco nas comunidades 
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interétnicas. Ao contrário dessa perspectiva, trazemos nesse escrito a experiência de 

ingresso dos jovens pescadores da comunidade do Iguape em Aquiraz (CE).  

A partir das entrevistas realizadas com jangadeiros de 18 a 35 anos, 

problematizamos o processo de ingresso na atividade pesqueira do Iguape, 

enfatizando como a utilização de novos apetrechos, técnicas e meios de (re)produzir 

a pesca realizada em alto mar por estes jovens tem provocado conflitos 

intergeracionais entre eles e os mestres de outras gerações. Principalmente, no que 

se refere as questões lidas como identitárias no território marítimo, sendo a relação 

destes com empreendimentos turísticos/comerciais um dos fios que atravessam as 

experiências desses trabalhadores do mar.  

 

2. Métodos e técnicas utilizados 

Utilizamos a abordagem qualitativa de pesquisa, em específico a entrevista aberta 

semiestruturada, onde foi realizado aproximadamente 10 entrevistas com jovens 

pescadores de jangada (18 a 35 anos). Somado a isso, temos os dados produzidos 

com as observações participante realizadas durante as imersões na comunidade do 

Iguape. 

Para analisar os materiais, nos orientamos pelas categorias nativas colocadas pelos 

entrevistados ao longo dos encontros, dando amplitude a compreensão deles sobre 

o tema investigado a partir de referenciais que acolhessem os elementos principais 

da discussão.  

 

3. Conclusões parciais ou finais  

O processo de ingresso dos jovens pescadores na atividade marítima do Iguape, 

conta com a forte influência dos amigos, padrinhos e vizinhos para se (re)produzir, 

principalmente nos casos em que os laços de parentesco não compreendem a 

continuidade do saber artesanal como algo rentável. Além disso, esses pescadores 

também enfrentam no cotidiano conflitos recorrentes com os mestres mais velhos 

da comunidade por utilizarem de apetrechos e técnicas não convencionais para 

executar o processo de captura pesqueira, sendo as relações com empreendimentos 

turísticos um outro elemento que atravessa os processos identitários desses 

trabalhadores.  
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A partir dos relatos desses jovens jangadeiros, foi possível compreender que ambos 

não estão saindo da atividade pesqueira como os mestres de outras gerações tinham 

alegado, mas estão encontrando novas formas de ingressar e se apropriar da 

produção artesanal marítima.  

 

4. Relação com a temática do GT 

A nossa pesquisa se costura ao debate proposto no GT 6 Processos de Identificação 

e desigualdade nas étnico-raciais, intergeracionais e de gênero, por buscar ampliar a 

discussão sobre a participação dos jovens pescadores de jangada na atividade 

marítima. Esmiuçando os conflitos intergeracionais que orbitam o processo de 

ingresso na pesca, principalmente quando damos destaque as técnicas, apetrechos e 

expertises utilizadas por esses sujeitos para se apropriar da produção artesanal, algo 

que fica mais explícito quando estes mencionam desenvolver relações com 

empreendimentos turísticos.  
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Questão Central 

Nos últimos anos ocorreu uma significativa ascensão da corrente política mais 

conservadora, acompanhada do sentimento punitivista com relação as pessoas em situação de 

cárcere. 
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Nesse sentido, Achille Mbembe defende a existência de uma necropolítica, em que as 

pessoas são divididas em dois grupos, os selecionados para viver e noutro os escolhidos para 

morrer, a justificativa se baseia no racismo. Sendo assim, a materialização da referente teoria 

se dá “para melhor explicar as formas contemporâneas de subjugação da vida ao poder da 

morte” (Mbembe, 2018, p. 146). Tal questão surge em contraposição a biopoder e biopolítica 

do Michael Focault. 

Outrossim, é evidente na sociedade que essa teoria se faz contemporânea a coletividade 

do século XXI, em que pese situações do encarceramento feminino e as nuances que rodeiam 

a invisibilidade de ressocializar a apenada para o seio social. A pesquisa objetiva entender qual 

é a ligação da necropolítica e do sistema carcerário, com foco em encarceradas. 

Métodos e técnicas utilizados 

Trata-se de pesquisa qualitativa, revisional expositiva, de método dedutivo, sendo seus 

principais procedimentos o bibliográfico e de levantamento de dados numéricos. Para a 

realização dessa pesquisa foi utilizado a base de dados do Google Scholar, utilizando os 

seguintes descritores: “Necropolítica”, “Sistema prisional”, “Cárcere”, “Mulheres”; 

“Encarceradas”, “Ressocialização” e “Discriminação”.  

Também se recorreu dos operadores booleanos “AND” e “OR”, sendo este nos termos 

sistema prisional e cárcere, e, mulheres e encarceradas, em decorrência de serem variações das 

terminologias alvo da investigação. Já o uso do “AND” foi referente a junção de todos os termos 

elencados acima. 

É importante destacar que atrelado a pesquisa bibliográfica foi usado os dados 

considerados mais “recentes” referentes ao Levantamento Nacional de Informações 

Penitenciarias do Infopen de 2018. 

Conclusões parciais 

Conforme os dados do Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias – 

INFOPEN Mulheres, o perfil sociodemográfico da  população carcerária feminina no Brasil é 

composta por jovens, com baixo nível de escolaridade, e muitas vezes envolvidas em crimes de 

tráfico de drogas (Brasil, 2018). 

As mulheres no sistema prisional enfrentam desigualdades significativas em 

comparação com os homens, incluindo condições inadequadas para gestantes e mães com filhos 

pequenos. A falta de infraestrutura adequada, como berçários e dormitórios para gestantes, e a 

escassez de programas de reabilitação e educação, agravam ainda mais essa situação (Ferreira 
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(2020). Essas condições refletem uma forma de necropolítica, onde a vida dessas mulheres é 

desvalorizada e suas necessidades específicas são negligenciadas. 

A ausência de políticas públicas eficazes para abordar essas questões não só perpetua a 

desigualdade de gênero, mas também coloca em risco a saúde e o futuro dessas mulheres e suas 

famílias. 

Relação com a temática do GT 

No sistema prisional feminino no Brasil, isso se manifesta nas desigualdades de gênero, 

étnico-raciais e intergeracionais. Mulheres encarceradas, majoritariamente jovens e negras, 

enfrentam condições inadequadas, especialmente gestantes e mães, refletindo a desvalorização 

de suas vidas. A falta de políticas públicas específicas perpetua a marginalização e dificulta a 

ressocialização. O estigma e a falta de apoio pós-encarceramento agravam essas desigualdades, 

destacando a necessidade de abordagens mais humanizadas e inclusivas para promover a 

reintegração social. 
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1. Questão Central

O trabalho tem por objetivo analisar os usos da memória na (re)constituição da

identidade diaspórica intergeracional na obra Nihonjin (Nakasato, 2011). Em Nihonjin (2011)

o autor explora a saída de seu avô do Japão no início do século XX, seus anos de trabalho na

lavoura, a construção familiar e a construção das famílias de seus filhos ao mesmo tempo que

busca manter seus costumes japoneses em uma situação econômica adversa e culturalmente
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muito diferente. A visibilidade das experiências das diásporas através da literatura nacional se

faz sobretudo pelas narrativas plurais sobre a história nacional dada a conservação da

memória por meio da literatura. Com isso questionamos como o narrador-personagem se

utiliza da memória na construção narrativa intergeracional na obra. Logo, procuramos

introduzir uma bibliografia sobre os usos da memória (Le Goff, 2003; Halbwachs, 1990),

descrever resumidamente a obra Nihonjin (2011) e analisar como o narrador-personagem se

utiliza da memória intergeracional para a constituição de uma identidade diaspórica nikkei a

partir dos conceitos de sementes de rememoração (Halbwachs, 1990) e a preservação da

memória (Le Goff, 2003).

2. Métodos e técnicas utilizados

Esta pesquisa é do tipo exploratório e qualitativo, cujo texto literário será analisado

sob a compreensão de que texto e contexto estabelecem uma relação dialeticamente íntegra

(Cândido, 2006). Dessa forma, parte-se dos conceitos de senhorio da memória (LeGoff, 2003)

e de sementes de rememoração (Halbwachs, 1990) para entender o processo de preservação

da memória exercido pela escrita e estimulado para comemoração dos 100 anos de imigração

japonesa no país. Será utilizado da revisão bibliográfica para introduzir esses conceitos na

suas devidas aplicações na análise da obra Nihonjin (Nakasato, 2011), tendo em perspectiva a

compreensão de que o autor escreveu uma obra literária e não científica, assim fazendo uso de

um “quinhão de fantasia” (Cândido, 2006) e exerce uma seletividade da memória (Pollak,

1992).

3. Conclusões parciais ou finais

A obra se insere num contexto de fomento de narrativas sobre a imigração japonesa ao

Brasil e suas derivações no território e sociedade brasileira, incluindo a presença de seus

descendentes. A intencionalidade do autor em produzir essa obra nesse período auxilia no

contorno da condução narrativa da obra. O narrador-personagem se utiliza da memória de

parentes e instrumentos narrativos literários para (re)constituir os conflitos identitários

relacionados à diáspora japonesa no Brasil. A narrativa das suas dinâmicas intergeracionais

sob olhar de um nikkei apresenta uma forma de se observar tanto o fenômeno da imigração

japonesa quanto a vivência enquanto nikkei. Conclui-se que o personagem-narrador é o

senhor da memória (Le Goff, 2003) responsável pela transmissão e constituição da memória

desses imigrantes no Brasil. Conclui-se que o personagem-narrador utiliza-se de sementes de
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rememoração (Halbwachs, 1990), como testemunhos, para construção dessa narrativa e dessa

identidade nikkei.

4. Relação com a temática do GT

As recentes intensificações das discriminações contra sujeitos de origem leste-asiática

no Brasil indicam uma hostilidade com sujeitos estrangeiros e estrangeirizados. A xenofobia

presente nessa hostilidade aponta para uma origem nacional geográfica externa ao Brasil,

apesar de muitas das vítimas serem nacionais (Matsuo, Batista, Ribeiro, 2024). A

dinamicidade dos grupos sociais enquanto constituição de espaços, corpos e vivências se

inserem na própria dinâmica histórica. Narrar a história pela literatura também é um esforço

tanto de reconstituição do olhar sobre determinada instância como também reproduz sentidos

no contexto que o faz. No caso das diásporas japonesas ao Brasil sob olhar de seus

descendentes, isto é, nikkeis, a narrativa do processo que garantiu presença e existência no

território brasileiro foi fomentada sob diversos modos e instrumentos, sobretudo em períodos

comemorativos da imigração japonesa, no qual se inclui a obra Nihonjin (Nakasato, 2011).
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O Diagnóstico da Situação da Criança e do Adolescente da cidade de São Cristóvão foi uma

atividade contratada pela Secretaria Municipal de Assistência Social à Fundação de Apoio à

Pesquisa e Extensão de Sergipe (FAPESE) em novembro de 20234, financiado pelo Fundo

Municipal de Direitos da Criança e do Adolescente, publicado como livro através da Editora Atena

em 2024. Possui como questão central a necessidade de compreender os serviços municipais

voltados para crianças e adolescentes, bem como o fortalecimento das políticas públicas para esse

público, especialmente nas áreas de saúde, educação, assistência social, cultura e lazer, com base

nos princípios estabelecidos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Considerando a

liberdade e a dignidade, violência, o trabalho infantil, profissionalização, educação, família, lazer,

cultura, acesso aos serviços de saúde, apoio psicossocial e assistencial, que estão diariamente na

vida das crianças e adolescentes do município​.

O trabalho foi realizado através de um conjunto de métodos, a análise documental ocorreu

mediante os relatórios de gestão e dados de diferentes órgãos públicos, como a Secretaria Municipal

de Assistência Social e a Secretaria Municipal de Educação. O levantamento empírico, realizado

por meio de entrevista/grupo focal com crianças, adolescentes e suas famílias, bem como as visitas

in loco aos equipamentos e instituições sociais, como escolas municipais, Centros de Referência de

Assistência Social (CRAS), Centros de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS),

ONGs e equipamentos da rede de saúde, como as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e os Centros

de Atenção Psicossocial (CAPS). Outro método foram os questionários aplicados com

trabalhadores da rede de assistência social, que forneceram uma visão mais abrangente sobre as

práticas cotidianas e os desafios enfrentados na implementação de políticas para crianças e

adolescentes​.

Os resultados expressam um momento particular do município de São Cristóvão-SE.

Revelou-se que embora haja avanços em alguns setores, os desafios persistem na garantia dos

direitos à vida, saúde, educação, liberdade e dignidade, tal qual a necessidade de atentar-se para a

ampliação dos serviços de atenção à saúde mental, a redução da mortalidade infantil, ampliação do

acesso a programas de profissionalização, garantia do direito à cultura, ao esporte e ao lazer. Logo,

apesar da ampliação de ofertas e crescimento nos índices, o aprimoramento das políticas públicas

intersetoriais são evidenciados, afinal, a falta de articulação entre os setores dificulta a efetiva

aplicação dos programas, deixando muitas crianças e adolescentes desprotegidos e expostos à

violência e à exclusão social. A pesquisa indicou que há crianças e adolescentes em São Cristóvão

4 A equipe contratada pela FAPESE para realizar o diagnóstico é composta pelos Professores Doutores: Vera Núbia Santos; Vânia Carvalho Santos; Marcelo de Almeida Ferreri;

Liliana de Aragão Araújo; e pelos discentes de graduação: Kely do Nascimento Souza; Camila Gama de Mello; Andrei Henrico Alves Santos.



que ainda sofrem com a violação de direitos, como a exposição à violência, o trabalho infantil e o

acesso limitado a serviços essenciais.

O reconhecimento constitucional das crianças e dos adolescentes enquanto sujeitos de

direitos reivindicado pelo ECA, Lei Federal nº 8.069/1990, reclama, pela dificuldade em se fazer

com que tais direitos sejam efetivamente implementados, uma constante defesa e observação do seu

conteúdo nos diferentes contextos políticos do Brasil, remetendo à necessidade de pesquisas

voltadas para a compreensão mais minuciosa da situação infantojuvenil no país. O diagnóstico

buscou investigar, levando em conta as questões mais gerais que atingem o pleno funcionamento

dos diferentes setores políticos, os modos com que se apresentam as problemáticas e os desafios na

implementação dos direitos deste público no contexto do município de São Cristóvão. A

metodologia adotada buscou, através dos grupos focais, oferecer a esses jovens a possibilidade de

identificação enquanto sujeitos de direitos e de exporem suas perspectivas de vivência no contexto

municipal, externalizando as desigualdades que lhes atingem.
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A INTERSECÇÃO ENTRE AS CATEGORIAS RAÇA, CLASSE E 

GÊNERO NO CONTEXTO DO ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL 

 

 
Raiane de Jesus Santos1 

 

GT6: Processos de identificação e desigualdades nas relações étnico-raciais, intergeracionais e 

de gênero.  

Palavras-chave: Acolhimento institucional; interseccionalidade; desigualdades; Jovens.  

 

1. Questão Central 

 

Este trabalho é oriundo dos resultados obtidos com a pesquisa desenvolvida no mestrado em 

Sociologia, mesclando aspectos que seguem sendo investigados atualmente no doutorado. O 

contexto do acolhimento remonta a diferentes períodos da história do Brasil, por essa via, é 

comum que muitos termos tenham sido utilizados de maneira distinta, enquadrando a realidade 

de um determinado tempo e espaço. As práticas de internação, como ficaram conhecidas no 

século XVIII, tiveram início no período da colonização. Tais práticas, por ganharem espaço 

num período cuja distinção entre raça e classe ganhava força, culminou também na condição 

de gênero enquanto fator importante para se pensar os modos de internação, como era 

denominado na época. Nesse contexto, o presente trabalho objetiva trazer reflexões sobre o 

 
1 Doutoranda em Sociologia pelo Programa de Pós-Graduação em Sociologia da UFS. Contato: 
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modo com as categorias raça, classe e gênero se interconectam no aspecto histórico do 

acolhimento, trazendo esta análise para a atualidade e observando o impacto que essas práticas 

e distinções trazem para o momento presente.   

 

2. Métodos e técnicas utilizados 

 

Conforme mencionado anteriormente, este trabalho faz uma conexão entre os resultados 

alcançados a partir da pesquisa desenvolvida no mestrado com reflexões que estão sendo 

reanalisadas e construídas atualmente. Assim, o método utilizado contou e conta com um aporte 

teórico especializado nas práticas de acolhimento para a compreensão de como a intersecção 

entre raça, classe e gênero se incorporou no respectivo contexto. Interconectar essa discussão 

com a literatura da sociologia da juventude bem como com as políticas públicas possibilitou 

criar um link entre as categorias que o próprio campo empírico apresentou. A pesquisa 

documental também se fez necessária, haja vista que existem documentos a nível nacional que 

determinam aspectos do acolhimento que em muitas instâncias são separadas pelo viés do 

gênero. Por fim, em meados de 2022 e início de 2024, realizei entrevistas com profissionais que 

atuam em unidades de acolhimento e um grupo de jovens em acolhimento específico para esta 

categoria.  

 

3. Conclusões parciais ou finais  

 

As categorias que aqui aparecem como primordiais do ponto de vista da análise, permanecem 

caminhando lado a lado no momento presente. Primeiro a condição de raça enquanto fator para 

que muitas crianças e adolescentes tenham sido alvo de processos de limpeza social, sobretudo 

com o funcionamento dos códigos de menores (1927 e 1979), sem esquecer a época (período 

colonial) em que o fenômeno do acolhimento ganhou espaço. A condição de classe se 

interconecta por alguns fatores e um deles ainda prevalece: a vulnerabilidade socioeconômica 

de muitas famílias, onde gerava nas autoridades jurídicas e no Estado, a concepção de que o 

futuro dessas crianças e adolescentes seria arriscado para a ordem social e, portanto, a solução 

seria manter o controle sobre estes. O aspecto do gênero é introduzido na maneira como as 

meninas, em internatos, eram “preparadas” para o matrimônio, cuja instituição prezava pela 

saída da moça com essa finalidade. Tais condições se mostram atuais ainda que sob nova 
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roupagem, e o campo, com recorte em Aracaju, evidenciou isto a partir de fatores que serão 

aprofundados em discussões futuras.   

 

4. Relação com a temática do GT  

 

Tendo em vista que a discussão proposta pelo Grupo de Trabalho em questão é permeada por 

categorias que versam sobre processos de desigualdades sociais e exclusões nos mais diferentes 

cenários, vinculando os debates que são contornados por uma perspectiva interseccional, 

compreendo que a discussão a qual proponho poderá gerar debates importantes. Embora a 

categoria identidade não seja utilizada como ponto de partida das reflexões aqui traçadas, 

pontuo que tal categoria será inserida em encaminhamentos futuros, uma vez que tratar da 

experiência de jovens em acolhimento, é também pautar suas agências e percepções de pertença 

num viés identitário.  

 

5. Referências bibliográficas sintéticas 

 

Akotirene, Carla. Interseccionalidade. São Paulo: Sueli Carneiro; Pólen, 2019. 

Braga, Élida Damasceno. Adolescentes infratores, o campo e as múltiplas possibilidades a partir 

das análises de gênero. In: Marcon, Frank; De Noronha, Danielle Parfentieff (Org.). Juventudes 

e Movimentos. Aracaju: Criação, 2018.  

Brasil. (2009), Orientações Técnicas para Serviços de Acolhimento Institucional. Conselho 

Nacional da Criança e do Adolescente (CONANDA) e Conselho Nacional da Assistência Social 

(CNAS). Brasília. 

http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/orientacoes-

tecnicas-servicos-de-alcolhimento.pdf. Acesso em: 03 set. 2024. 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Reordenamento dos serviços de acolhimento 

de crianças e adolescentes e implementação de novas modalidades - família acolhedora e 

repúblicas. Relatório de Pesquisa. Brasília: IPEA, 2021. Disponível em: 

https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/10585/1/RI_Reordenamento.pdf. Acesso em: 

03 set. 2024. 

Rizzini, Irene & Rizzini, Irma. A institucionalização de crianças no Brasil: percurso histórico 

e desafios do presente. São Paulo, 2004, Editora PUC-RJ. 



 

 

V SNS/UFS 

 

 

O impacto da ascensão do conservadorismo na favela: a 

reivindicação de etnicidade no processo identitário do sujeito 

periférico brasileiro. 

 
Isadora Silva Fernandes1 

 

 

Grupo de Trabalho (GT): 6. Processos de identificação e desigualdades nas relações étnico-

raciais, intergeracionais e de gênero. 

Palavras-chave: Comunidade; Estigmatização; Extrema direita; Identidade étnico-racial; 

Resistência. 

 

1. Questão Central; 

A favela é reflexo da construção das relações sociais que fundaram o Brasil sob as 

dinâmicas do capitalismo e da ideia da Modernidade. Traduz-se na política metodológica que 

dispõe à margem da sociedade os sujeitos racialmente designados à exploração, os alheando da 

condição de cidadãos. Diante da estigmatização, o sujeito periférico encontra munição para 

resistência, reivindicando a heterogeneidade e identidade étnico-racial, em múltiplas formas de 

manifestar sua negritude. O caminho para a tomada de consciência etnoracial esbarra nas 

armadilhas políticas do discurso nacionalista frente aos efeitos da globalização, que têm 

desenfreado uma onda de movimentos conservadores, cada vez mais próximos da favela. 

Propõe-se investigar o impacto da ascensão da nova direita extremista na busca de refúgio da 
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população marginalizada: a tomada de identidade coletiva a partir do que os exclui da sociedade 

- a cor - para reconfiguração de uma comunidade pertencente contra as contradições sistêmicas. 

2. Métodos e técnicas utilizados; 

 Este trabalho,  a fim de compreender o impacto do avanço dos movimentos 

conservadores extremistas nas últimas décadas para a formação identitária da população 

marginalizada na favela brasileira, utiliza como fonte de coleta de dados, qualitativos e 

explicativos, para fins de referencial teórico, análise histórica e situacional,  referências 

acadêmicas como livros, artigos, estudos de caso que abordam a partir de um panorama 

histórico e estrutural a formação da favela, os marcadores de desigualdades social e racial e a 

ascensão dos movimentos conservadores no último século. Ademais, busca-se na pesquisa 

bibliográfica o debate da estigmatização dos sujeitos periféricos, as noções de reivindicação 

etnoracial na favela brasileira, a conjuntura política e social dos guetos no mundo globalizado 

e a relação com o fundamento de comunidade identitária. 

3. Conclusões parciais ou finais; 

 A ascensão de uma nova direita, de massa e antissistema no Brasil coincide com as 

transformações políticas e econômicas estruturais observadas no cenário global. Fundamentada 

no fenômeno da alienação política decorrente da insegurança social resultante das contradições 

urbanas, os movimentos conservadores têm alcançado apelo nas favelas, através de ferramentas 

de cultura de massa, com armadilhas discursivas repletas de anseios e reivindicações “comuns”, 

ignorando as peculiaridades sociais, históricas e culturais desse espaço. O evento reforça o 

processo de individualização e padronização de um sujeito que já é designado como mero 

consumidor em tal conjuntura e retrocede o processo de tomada de identidade coletiva pela 

reivindicação etnoracial do sujeito periférico e anula progressivamente o caráter coletivo dos 

protestos e resistência desse grupo frente ao imperativo avanço da lógica de mercado, que os 

empurra à margem da sociedade e esmaga as múltiplas formas de expressão cultural. 

4. Relação com a temática do GT;  

 O tensionamento proposto neste trabalho, bem como o recorte que procura investigar 

são abarcados pela temática do grupo de trabalho na medida que analisa o impacto da ascensão 

dos movimentos conservadores extremistas na favela para o processo de identificação de ordem 

étnico-racial no sentido de reconhecer como tais ideologias e seus discursos nacionalistas e 

políticas centradas na lógica de mercado, esvaziam, invalidam e anulam a tomada de identidade 

coletiva das pluralidades da sociedade, especificamente da população negra da favela brasileira. 

Ademais, assim como propõe o GT correspondente, o trabalho delimita como centralidade da 
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sua problemática as situações de desigualdade social e racial, tratando também do tema da 

estigmatização, de modo a evidenciar tais processos de identificação, afetados pelo fenômeno 

excludente em questão, como alternativa para essa realidade sistêmica. 

5. Referências bibliográficas sintéticas. 

BAUMAN, Zygmunt. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2003. 

COGGIOLA, Osvaldo. Crise econômica, desgaste institucional e extrema direita. In: 

PEREIRA, Potyara Amazoneida Pereira (org.). Ascensão da nova direita e o colapso da 

soberania política: transfigurações da política social. São Paulo: Cortez Editora, 2020, p. 15-

37. 

NEUMANN, Franz. Ansiedade e Política. In: NEUMANN, Franz. Estado democrático e 

Estado autoritário. Rio de Janeiro: Zahar, 1969. p. 296-329. 

PICCOLO, Fernanda Delvalhas. Os jovens entre o morro e a rua: reflexões a partir do baile 

funk. In: VELHO, Gilberto (org.). Rio de Janeiro: cultura, política e conflito. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2003. p. 30-58. 

SANTOS, Milton. O espaço do cidadão. 4. ed. São Paulo: Nobel, 1998. 

WACQUANT, Loïc. As duas faces do gueto. São Paulo: Boitempo Editorial, 2008. 



 

 

V SNS/UFS 

 

 

VOZES SILENCIADAS, CORPOS EM LUTA 

Interseccionalidade, Dispositivos de Racialidade e a Luta das Mulheres 

Negras: Críticas ao “Identitarismo” no Brasil Contemporâneo 
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Palavras-chave: Mulheres Negras; Interseccionalidade; Dispositivos de Racialidade; 

Identitarismo, Lutas Coletivas 

 

1. Questão Central  

Como as convergências entre interseccionalidade e dispositivos de racialidade desafiam as 

críticas ao identitarismo, especialmente em um cenário de retrocessos políticos e exclusão das 

mulheres negras desde 2016? 

 

2. Métodos e técnicas utilizados 

Abordagens qualitativas e críticas para explorar temas específicos relacionados às obras de 

Creshaw (2020) e Carneiro (2023) com o intuito de debater a interseccionalidade e os 
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dispositivos de racialidade Bem como a análise dos textos produzidos por Sansone (2020) 

Colling (2022), Sousa e Alkmin (2021), Teixeira e Medeiros (2023) que fazem debates e 

críticas acerca das questões relacionadas ao identitarismo. 

A revisão de literatura e análise crítica destas obras irá examinar e interpretar suas 

contribuições teóricas, implicações sociais e políticas dentro do contexto histórico, das 

relações de poder envolvidas e como afetam as mulheres negras em face as tensões 

identitárias e os aspectos dos movimentos conservadores em suas lutas sociais. 

Quivy e Campenhoudt referenciam a coleta de dados qualitativos, informações e interpretação 

de resultados a fim de estruturar uma abordagem robusta para investigar as experiências de 

opressão enfrentadas por mulheres negras. 

 

3. Conclusões parciais ou finais 

 

Debater interseccionalidade e dispositivos de racialidade é fundamental para compreender as 

tensões identitárias no Brasil contemporâneo, e o cenário de retrocessos políticos. Essas 

teorias permitem reconhecer a complexidade das identidades sociais, onde raça, gênero, classe 

seguem ladeadas as experiências de opressão e resistência. A estrutura histórica e cultural são 

essenciais para entender como essas dinâmicas se moldam e rearticulam ao longo do tempo. O 

avanço dos discursos conservadores desafia as lutas identitárias, ressalta a necessidade de 

fortalecer o diálogo entre movimentos e redes de solidariedades. Portanto sugerem que é 

fundamental promover inclusão e promover políticas públicas interseccionais, fomentar a 

resistência. As reflexões desse debate podem orientar pesquisas futuras e ações sociais em 

prol da justiça e igualdade ao propor um debate aprofundado destas questões com foco nas 

mulheres negras. 

 

4. Relação com a temática do GT  

Se conecta ao analisar: 1. Interseccionalidade e Dispositivos de Racialidade teorias 

propostas por Crenshaw e Carneiro fundamentais para entender como raça, gênero e classe se 

sobrepõem, e afetam as mulheres negras. Se relaciona ao observar como essas tensões afetam 

a luta das mulheres negras contra as assimetrias sociais. 2. Análise Crítica de Sansone, 

Colling, Sousa, Teixeira sobre questões identitárias e críticas ao identitarismo com 

convergências e divergências, enriquece o debate sobre discursos conservadores que 
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deslegitimam as lutas sociais. 3. Abordagens Qualitativas com foco nas mulheres negras, 

essas pesquisas se alinham ao GT ao visibilizar identidades sociais impactadas por forças 

políticas e as estruturas de poder que hierarquizam as relações. 4. Contribuição ao Debate as 

críticas ao identitarismo e suas implicações para a luta por reconhecimento e participação 

social reforçam a necessidade de destacar os aspectos desse fenômeno e como afeta a vida das 

mulheres negras.  
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1. Questão Central

Este Trabalho de Conclusão de Curso buscou investigar as práticas e

significados culturais e espirituais da benzedeira Dona Arlinda, residente da

área campesina do município de Canindé de São Francisco – Sergipe,

reconhecida em sua comunidade e adjacências por suas habilidades de cura

através do benzimento e expressão mediúnica de incorporação de entidades.

A pesquisa tem como objetivo principal compreender como essas práticas de

D. Arlinda contribuem para a preservação das tradições culturais e processos

identitários. Para tal, analiso como a genealogia e oralidade estão

relacionadas com a sustentação da memória coletiva, da formação de

identidade e da perpetuação das tradições religiosas de origem

afro-ameríndia. Realizo uma análise teórica socioantropológica de como a

sua visão de mundo, sociabilidade e as suas práticas combinadas com o

tecido social podem garantir a sobrevivência de saberes seculares que foram

transmitidos de geração em geração, e de quais maneiras isso ocorre.



2. Métodos e técnicas utilizados

Com a bibliografia selecionada através das plataformas SciELO, Research

Rabbit, Google Acadêmico e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e

Dissertações, iniciei o trabalho de campo, através das visitas a casa da

benzedeira D. Arlinda para realizar entrevistas semiestruturadas, visando

identificar como a trajetória de vida e a genealogia da benzedeira permitem

analisar questões relativas aos aspectos históricos, sociológicos e

antropológicos imbricados nesse percurso de manifestações religiosas e

aprendizados. O campo foi construído, além do uso da técnica da entrevista

da história de vida do sujeito, através da observação participante e

elaboração da sua árvore genealógica para coligir com a cronologia

aproximada dos fatos narrados, que se guiou também como conversas. Por

último, realizei a análise dos resultados com base nos dados obtidos durante

as idas a campo, com o objetivo de combinar essas informações

(levantamento bibliográfico, entrevistas e observações participantes).

3. Conclusões parciais ou finais

Conclui-se que a identificação de D. Arlinda como benzedeira se deu, além

da sua “mediunidade”, a partir da compreensão que ela já possuía a respeito

daquelas práticas, tendo em vista a herança genealógica e o contato com

pessoas de religião de matriz africana, logo, esse pertencimento identitário foi

construído apreendendo ou verificando seus códigos e significados e como

se relaciona e se entende perante eles dentro dessa categoria. A prática de

benzimento influenciada por crenças afro-ameríndias mostra como essas

tradições estão enraizadas na vida rural e nas comunidades quilombolas

como práticas que fazem parte de uma identidade cultural coletiva construída

ao longo do tempo. Sócio Antropologicamente, esse estudo revela como a

espiritualidade e as práticas tradicionais desempenham papéis cruciais na

manutenção da coesão social e na preservação de identidades culturais. Eles



ilustram a importância das tradições orais, memória coletiva e rituais na

transmissão de conhecimentos.

4. Relação com a temática do GT

É possível afirmar que este trabalho possui relação com a temática do GT 6:

Processos de identificação e desigualdades nas relações étnico-raciais,

intergeracionais e de gênero, tendo em vista que desenvolvo a pesquisa com

o objetivo de aprofundar o conhecimento teórico sobre a origem da

religiosidade popular a partir do benzimento e incorporação de entidades,

como os caboclos, e assim, compreender como esse processo de

identificação como benzedeira acontece, através da oralidade, memória e

genealogia, utilizando a trajetória de Dona Arlinda como objeto de análise,

tendo em vista que essa vivência dela é situada não apenas como uma

prática individual, mas como parte integrante de um tecido social mais amplo,

consolidando uma identidade profundamente enraizada no passado de

tradições afro-ameríndias e que perpassa pelas questões da construção da

sua identidade enquanto mulher negra e camponesa.
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